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yl mágica delSame; 
I mpressionou o País o 

discurso que o presi
dente José Sarney pro
nunc iou à no i t e de 
segunda-feira passada, 
pelo equilíbrio e concisão 
dos conceitos emitidos, 
em todas as suas passa
gens. Foi um pronuncia
mento muito bem articu
lado, montado profissio
nalmente, mas feito com 
inegável competência pe
lo chefe do Governo. 

Um sucesso, em maté
ria de comunicação. Pela 
primeira vez, vencida a 
fase de emocionalismo 
com que foi aspirado para 
o lugar que ocupa, Sarney 
deixou a retórica, o dis
curso puro e simples, pa
ra conversar com a for
midável assistência que 
uma cadeia nacional de 
televisão consegue reunir 
neste País, sempre que 
há interesse em torno do 
fato. 

Equilibrado e seguro, 
como nunca esteve, Sar
ney teve sucesso em todos 
os aspectos — no diagnós
tico da crise e na terapia 
que o Governo pretende 
aplicar. Os pontos essen
ciais do discurso expri
mem o ponto de vista da 
maioria esmagadora do 
povo brasileiro, situando-
se em uma base de abso
luto equilíbrio em face 
dos conflitos ideológicos. 

Aqueles cinco pontos a 
que Sarney se referiu, 
desde a construção de um 
regime democrático tole
rante e civilizado até a 
preservação da soberania 
e independência são posi
ções, não do cheíe do Go
verno, mas das elites e de 
todo o povo. Quem poderá 
se insurgir contra a de
mocracia, o desenvolvi
mento econômico, a inde
pendência e a soberania 
nacionais? 

O País inteiro também 
quer manter razoáveis ta
xas de crescimento eco
nômico, eliminar a priori
dade que hoje tem a espe
culação financeira e ob
ter uma fórmula de nego
ciação com os nossos cre
dores externos que afaste 
para bem longe a ameaça 
de um modelo.de política 
econômico-financeira re
cessivo. Mas. como che
gar a um acordo tão am
bicioso com os nossos cre
dores, quando nosso po
der de barganha na mesa 
de negociação está enfra
quecido pelo grave con
tencioso? 

Mais do que isso, como 
conservar o combate à In-

f lação? que^ameycortsi-
dera absolutamente prio
ritário, com um incre
mento econômico da or
dem de cinco por cento ao 
ano? E particularmente, 
como obter a boa vontade 
do Fundo Monetário In
ternacional e dos ban
queiros para essa propos
ta, quando eles têm sido 
extremamente intransi
gentes com outros países 
que se acham em situa
ção semelhante à brasi
leira? 

E indiscutível que o 
pronunciamento agradou 
os aliados do Presidente 
da República, aflitos em 
ano eleitoral, obrigados a 
conviver com uma crise 
devastadora, e deixou os 
adversários sem bandei
ras. Mas, é preciso agora 
acompanhar a evolução 
dos entendimentos do Go
verno brasileiro com a 
banca internacional para 
verificar a viabilidade da 
fórmula proposta pelo 
Presidente da República. 

A t é h o j e , o F M I 
mostrou-se invariavel
mente Intolerante com 
países credores. Para to
dos impôs, invariavel
mente, o mesmo modelo 
recessivo, reconhecida
mente clássico demais 
para países pobres. E 
manteve essa atitude 
olímpica tratando com 
p a í s e s a f r i c a n o s ou 
latino-americanos ou eu
ropeus. Nunca alterou es
sa posição. 

Sarney conseguirá mu
dar o discurso dos ban
queiros internacionais? A 
solução que vier a ser da
da ao problema de nossa 
dívida externa é a pedra 
de toque de todos os ou
tros problemas. O Brasil 
não terá condições de 
vencer a crise que amea
ça sua destinação históri
ca se não obtiver uma fór
mula de negociação ra
zoável para sua formidá
vel dívida externa, de 
acordo com uma opinião 
consensual, aqui e lá fora. 

O Presidente da Repú
blica recebeu o apoio da 
maioria esmagadora da 
Nação porque exprimiu 
suas inquietações e an
seios. Resta saber se no 
frio jogo de números e in
teresses acabaremos fa
zendo valer nossa posição 
em face do poder de bar-
g a n h a i n f i n i t a m e n t e 
maior dos nossos credo
res estrangeiros. 

TARCÍSIO HOLANDA 

http://modelo.de

